
ü

Iü

1

j^r7iT" 
~ '"." "' kio 

df (aneiro Santod| 11 de ^íibro de iw

J_> XjC xiL JLc X J*X

d. 240

ISSICMTHM8 PARIA CURTI
Trimeiitra .......; SfOOO
amestre.  "WW

PAGAMENTO ADIANTADO

«ijmkho avvuo *• na.

PAcrtutorio—Rua lo Owliir b. Ul
RIO 1>K JANR1RO

[*msgry- <;"•" '

m '-RflinniBi 
ww atfi

¦tmeatre .,.,.,..«
Anno. . . i •¦ • • ¦ ¦¦ • •

PAftAMBWTO >.OTAWTADO

i:"! NUMKHO AVUUIO .4» me.

tiiiinH^irA»ow«ín,m
ato ou jiiriiimo

:,a

IfOOo
léfooo

..'

I* muni^aturas podem começar em qualquer di», terminando sempre

fins de Março, Junho, Sétembfé oti DéíeUlbro.»m

Par* Ü Mflptoá d. redéèçiò date ser dirigida toda •¦eoff-p«nden«ia.
r«r» v ww»j. _/„,,, „„« nnár reclamado.b»m eomo qualquer reclama^'

__l*A<»«r»*

Or artigo» enviados fc redação iito Berao rjatityido» ainda, qua
'* 

nio sejam publicado».

IO.OOO __._»fl»tiA«««* ^^^^^_______________w___ma»s»

OJE^^^Í*-»

Rio de Janeiro, 11 de Outubro de 1884.

À imparcialidade e neutra-
lido.de do nosso novo collega do
Tatar tocou hontem aó cumulo.
O Paiz uão é somente mi nisto-
rialistá extremado eentliueiasta;
mas ó depositário dns confiden-
cias intimas do triiríisterio, rece-
bendo-as para fizel-as chegar ao
Imper/idor.

O Paiz declara qué essas in-
tíinações aos presidentes de pro-
vincias; esses despachos intér-
minaveis e inqiiin.toriaes em S.
Chrifitovaò; esses tel«gránumis
incessantos pedindo explicações
sobre aceusações formuladas pela
õppdsifcãó, é püolicildos irnrne
diatamente como uma espécie d'.
gatisFaçüó. d ministério farf con-
strangidamente por imposição du
IM ]0 A grlihde o uôsso, mas o
mjphouo collega). .

Diz mais que a còrôa deve
téf plena confiança rio gabinete,
ásâitii edmd éstè nos presidentes
flé províncias, é pois, nio deve
nem a coroa suspeitar da impar-
cialidadeéleitoral do ministério,
nem este da dos seus delegados.

Ò ministério nao,pôde viver
spb a suspeita da falta de con-
fiança aa coroa, e os presidentes
sob o aguilhão do ministério.

Para que opposição? Para que
a9se tumulto, essa flscalisaçao
Incessante, trabalhosa e incom-

tribdaT
d flh&d collega esqueceu-se

unicamente qne\ si viéssemos a

realizar tao bello systema repre-

tentativo constitucional, isto e,

fj systema de governo do povo
tieíò poto e pitrá o povo, a mis-
«ao da imprensa neutra desappa-

receria, pois não haver a partidos
iblitlcbs. Estalcalamidade pek
teenos deve-se evitar.

Talvez que a opinião no col

venha nàa eleições. Que conse-
llío.... e a quetó? Nao tenha
Mistos b Pàíz.

Vai mais longe ; torna-se o
confidente do ministério é faz
chegar áo Imperador ais íjuei-
fcas,-¦.amargas e doridasidos neis
h dedicados ministros, que se
estão sacrificando a si e aos aeus
Kmigos pbr cxecutif a politica
imperial.

O Paiz nSd sé creoü para sup-
bortar estas durezas.

Também nós,tomaudo as tbeo-
fins de governo livre, que nos
da o Paiz, sob o ponto de vista
sentimental,'por ser o presidente
do conselho o bom amigo fer.
conselheiro Dantas, nos dispen-
«amos de discutil-as.

O Paiz entende que a consulta
Ào pais (aem trocadilho) deve
•ier feita-, não fc uhçSo, mas aos i

amigos, é qué o Imperador deve
sojeitar-nos a representar uma co-
media, figurando íàmbèm nella.

Si a queixa nao shrti.r effeito,
b Paiz nãò deixou de déseiÜpé-
nhar o seu dever de amigo e
confidente intimo.

a intenção de conquistar as ur-
nas pbr iúeib desses seus agentes,
á ostentação dè nomeações e de-
missões dé tim pttfcôi.1 qüe nao
tem de fanecionar ou operar, nu

é inntil ou indica apédas a mon-
tagem ofScial, que alimenta um
irrupe microscópico^ organisado
e constituído em partido por
meio das portarias do presidente
Ottoni. . .

Ora, esse trabalho vertiginoso
da machina-offlcial nas vésperas
da eleição, da o sen prodücto 

na-

tarai: corrompe, seduz, ameaçn,

persegue,arregimenta a alluvião
ílesaggregada, facilita a cabrAb.,
ajuda as vransacçõesi prodgz,
emfim, todos os salutares effeitos

que visa gnem pôde e manda em

nome da autoridade suprema.
Atteridà o Sr. presidente do

conselho, a que o Sr. Ottoni,

quim d» 8Uva Murta e Manoel Xivicr le

Lima este para o oargo de 1» supplente do

subdelegado do diatrloto do Petrrcinío,

tormo da Fortaleza o aquelle para o de

2» supplente do delegado do mesmo ter-

ACTUAMDADg
iiéacçtto nò (Ceará

O Sr. presidente do cbriselhb
mandou publicai" no Diário Ofli-
ciai a seguinte declaração é o te-
legramma expedido pelo presi-
dente do Ceara :

apeiafi dé tudo, Confessa que
fez algumas nomeações sob pro-
bosta do chefe de policia [que
novidade I) e quó quanto a dele-

gados militares, só nomeou dons,

o qtle entretanto é Contra a *ei e

avisos • términantes do governo.
Finalmente, veja o Sr. presi-

dente do conselho, qne o btogra-

pho do Sr. Cândido de Oliveira
tem influencia em Marianna, e

que, á custa da eleição do Sr.
ministro da guerra, nao deve o

Ceárà süpportar b desalmado que
o administra.

Vamos, pois, as provas da
reacção :

mo.
Concedendo a exoneração que soli-

cltsu o eidadSo José Oyrillo de Alencnr,

dn cargo de delegado do Urmo do Sn-

boelro, e nomuando para iub«tituil o o

oidadin Mercosd» Mattos Arra"8.

Ao inspector do thesouro provincial-

para seu conhecimento e fins conv«

nientea. que nesta data f ü chamado pam
collaborar na secretaria dfsta preni
dencia o cidadão Rodelpho Garcia, me

diante o ordena-to do 708 rornsues, oa

conformidade do disposto no «rt. 48 da

lei n 2 08? da 3 do corrente.
Ao Dr. chíf? de policia, para os uns

convenientes, que nesta data se recom

mendou ao co-nmandante do 11» bnta-

lhfto de infantaria üiesse seguir para n

povoaçSo do Arrainl. termo da Impera-

trix,nm destacam«nto composto dn cinco

praças a um inferior, conforme tequi-

sitou.
_. Portaria de 0 do corrente:
« Nomeando o oidndüo Ildefonso da

Cofta Horiteíro para servir int-rina

monte of ufflcioii di 1* tabelliao dn pu
blico judicial e notis dn termo do Sa

bofiiro durante o impedimento do ser-

v*ütü»"u effectivi).

Nomeando, sob proposta do

i

Nomeando os cidadilos Manoel de Araujn

Chaves e Antônio Cândido Dias da

Cunha, íiquille para o cargo de 1° sup-

plente do subdelegado da policia do

districto da villa de Maria Pereira e este

para o de 2« «upplente do subdelegado

do districto do Sacro da Orelha.
Nome indo pnra os lo«arei v»gos de

2o supplente do delegado do termo de

3. Francisco, a 1» e 2« supplentes do

subialegalo do districto -Je Ümary.

termo 'ie Lavras os cidadüos Josr Luiz

do M««quít« Pessoa. Joso Victor dos

Santos e Joilo Saraiva de Araujo, na

ordflm em que vâo collocados.
Concedendo a exon"r<çilo que solici-

tou o cidadão Antônio Miguel Catuomba

Nahüdo cargo de t« supplente do nuble-

legado de poIlciH do districto da cidade

do Cratoe nomeando para BÚbitlluIl-oo
cidadffo Jo3o Floriano Leite Machado.

Considerando de nenhum «ffeito a por-
taria de 5 do corrnnte mez, pel» qual foi

noninud.1 o cidadão Francisco Duarte

Teixeira para o logar de > supplente

do eublelegado do districto dn cidade do

Grato.
— Portaria de 16 de Setembro •

Nomeando o cidadão Thomaz de Souza

Brazil para o car(?o de delegado de poli-
cia do termo de S. BSnidicfd, vago por
ter o cid idSo que éxorcia aceitado o de

1» hupplente do juiz municipal.
— Portaria de 17 üo Setembro :

Kftinetten-so cópia da portaria supia

ao theflouro provincial
Nomeando o cidadio Fraaclsco Lau

inspector do thesouro provincial,
o cidadão Franklin Ximenes no| rindo Marios para o lo^esubd.ie-

Mattos para o logar de escrivão
da collectoria do Ipú.

Nomeando, os cidudSos José de Oaatr j

« Pedindo ao presidente da provincia
do Cesrs inf ormaçüea sobre as queixa»
de roacçilo articuludas ém telegrinnma

para o Brasil de 7. recebeu o Sr. presi-
dente do conselho do seu delegado a

seguinte resposta: ,
« Nâo ò exacto quo eu tenha feito

rasia na policia e nem nomeado dele-

gados militares para toda a parle.
Apenas nomeei algumas autoridades

para vagas existentes, sob proposta do

Dr. chefe de policia.
letra provenha de ser o Sr con^e- ; 0reio ^
lheiro Daritas presidente do con- L0-mMç5M n
aelho. Com t&o bom amigo no fl Rdogoy„.„„. .
inverno que fortUrta si desappa- . Quanto aos delegados militares para piente do mesmo ¦«"?»£'>•• 

gJJ

— Portaria de 4 de Setembro:

Nomeado os cidadSoa Pedro de Alcao

tara e Silva e André Lopes Machado,

para oa logarei de 3« supplente do.sub-

delegado do districto Ja cidade.
Nomeando oi cidadãos Antônio Cor-1

hélio de Miranda e Jo5o Duarte Cardoso

Barça, sqúeilo para o cargo Ae aubde-

legado do policia do districto do Portei-

ras, termo do Jardim, e este para o 8»

supplente do delegado do termo da Bar-

batha.
Nomeand' paru o lognr do 8« supplente

do dnlegado dó diatricto de MI°b5o Nova.

Wmo de MiasSo Velha, o cidndSo José

Homem de Figueiredo, que jâ 8« sup-

Bado do districto da ConceiçSo, termo de

Baturité.
Nomeando o cldad So Luiz Cordeiro de

Caato para o logar d» 3" Bupplente do
ure.

trlcto policHl de

Paripoeiru do termo do Aracaty. o np-

meando para cs logres de subdelegado
e respectivos «upplentes ns cidadã.»
Joaé Rosa da Silva GaiiiiarSen, Antônio
José di. SilyaVSoSquIin Kodri?rinn Liiúa

Alvino Vieira de Mell' j 0 jf-inclscò do Paul» Pimanta.

' 
Sampaio eOhristovaoGeorgliioSampaio, dell)i!,ldft do l(jrm0 de So

I ft(1uei Jí P«r» ° l0«ar de 8° suPPlflDta do 
i Restaurando o di.tric

recesse
fiscnlisnçíto ?. ARsarê è outro para lWiperhtrlz lat"

íníelilmente ainda nao pode- mesmo em virtude de instantes riqUisi-

mos realizar esse ideal de go
vernd. ....

Estamos agora comprebén-
Sendo que o Sr. Ruy Barbosa
com effeito nao deixou a rèdar-çXo
8.o Paiz por excesso dè ministe-

íialismo. .
PMn Sr. éx-deputndo e o seu

alter ego. o Sr. Rodolphn Danths,

eram os únicos votos do Sr. cnn-

eelheiro Dantas na câmara, antes
dè ser presidente do conselho.

ç5,'S dos juizes mnnicipaes respnetivos e

do Chefe de policia, e pôr urgência do

serviço publico.
« Quanto a nomeações de guardas nh-

cionaes ji Informei. — Carlos Ottoni. »

Coelho
— Portaria de 5 de Seteirbro :
Nomeando o cidadão Francisco Duarte

Teixeira para o logar de 3° supplente do

aubdelegado do districto da cidade do

Crnto.

ubdelcgado do diatricto da Cano .ter

mo de Baturit*. è C.s" P«™ 
JjlS»,

plente do subdelegado do dUtrteto de

Mulungíi do mesmo termo. ^
Nomeando, os cidadãos Domingo

Silva Shliianh
e Joaquim da Silva SaUanhi pari o<

logarea de 1«, 2» o 3° supptentHS do sub-

delegado de poliüa lo districto de Santa

Rosa, termo de jBguaribo-mirlin.
Concedendo u exonoraçüo que ao-

licitou o cidadão José de Barros CoolU.i

do cargo de 1« .supplente do di legalo do

termo do Acarapn, o nomoan.lo pnra i

substituil-o no refurido cargo o eidadSo ]
José Antônio <lo Bomum.

_ Pcrtarlu do dia 10 de Setembro :
Nomeando pera o lugar do 3' sup-

plente do juiz municipal do termo do Oh-

nlndé o cidadão João Germano Xavier

de Oliv»ira, marcando-se-lhn o prazo de

60 dias para solicitar o eompatunte. ti-

tulo e prestar o juramento do ostylo.
_ Expeairam-se aa communicaçõea do

estylo

Mencionaremos a remoção dos

promotores da Imperatriz, Icó e
Crato, sendo que, para esta ulti-
ma comarca, o nomeado é o ba-
charel Elias Sizenando Baptista,
filho da localidade, inimigo pes-
soai do juiz dé direito, contra

quem ja jurou ém uma justifica-
çao em 1881.

Já nao é pequena immorali-
dade conservar o presidente como
delegado dessa mesma comarca
do Crato um tal Brizeno, o qual
declara qué lançará mao da força

publica para impedir que votem
o^ eleitores da parcialidade que
lhe é òpposta.

O plano do Sr. Ottoni é plantar
o terror, impor-se pela prepo-
tenda, crear, â força de actos
olliciaes, um partido do governo,
formar um centro de apoio para
os seus dislates, obrigar o eleito-
rado a ceder ou a andar foragido,
e dar finalmente conta de uma
victoria, qne í)eus sabe o que
vai custar !...

Ainda acreditará o Sr. presi-
dente do conselho que o Sr. Or,-
toni vai consoante com o pro-
gramma do 6 de Junho?

Merecer-lhe-hao fé as infor-
mações ministradas em tele-

grummB por aquelle seu audaz
delegado ?

Que reparações serão dadas às
victimas da oppressSo 1

Qual o correctivo, qusés as

providencias para conter esse fa-
tal presidente T

NOTKIAS ESTRANGEIRAS
Rio do, Prata

rja dn IS de Setembro :
Opportunamente apreciaremos

o artigo hontem publicado no
Idadao João Gonçalves Diário Ofíicial. ua parte não

offwial, refutando o que dissemos
sobre a suspensão do orçamento
municipal.

— p.irt-.:
Nomeand') o Ç

DiaaS',l.riirapanto!»-B^''P;A^;r
,lA,ad,irado aciu ma.Cü.t.no deVta ca-

pitai. _..
Nomeando pnroo logar de 3» suppis.nte

do juiz municipal do termo do Tambonl

o cidadão Manoel Rodrigues Carneiro

Monteiro.
Con.ioieuílo a exoneração que solici-

taram os ei Índios João Krar.Vlin Tavora

o José Gomei de Moura, aquelle do

cargo de 2o suppl-nte do sub lelegado do

ilistricto de S. Francisco, termo de

Lavras": bem nwmn nom-anlo para aub

ptituil-os oscidadScs José Joaquim do

Olivüira eAlexmdre Alvos Nogueira.

Nomeando oa cidalitoa José Antônio

Sobreira e Viconta Benicio Mariz, aquelli

laiemlilM ,,<r«»vylnclal

Ao terminar o nosso artigo de
hontem, dissemos: ... ;

« Havemos de mostrar o dis-

plante com «ue o Sr. presidente
do Ceará faltou a verdade ao

governo, nos telegrammas que
lhe passou sobre a reacç&ó pár^

Nomeados oa cidadã"S Antônio Leite ctdftdo de g. Bernardo das Rusaas

Concedendo aexoneração quo solicitou 
pBr- Q ,ngar da 2° supple ito do subde

o cidadão João Honornto de Souza Lima, ,._.,,_ A„ AitMktn dn Lavra» e (iate

do cargo ds stibdelegalo do dis'.ricto d«

A, ligaç!5;«'^"JSfíJgl «daria em toda a provincia por
Barbosa nome Sr. rWSfl^j eleitoral. »

Ahi vao as provas extrahidas
da filha ollicial do Ceara, a

conselho explicam a sua entrada

para «quelln redacçio neutra, e

os esforços instantes, às maiores
esforços possíveis que empregou

D.irnnüceno, Antônio José de Azevedo e

Manoel Pedrosa Cavalcante, na ordem

da collocação, parn os logres de 8« sup-

plentn do delegado do tormo de Maria

Tereíra, o 2° e8« ?upplentrte Io subdele-

gado do dlatrldo daqnolln villa.

Considerando de nenhum effeito a por-

i taria de 3 do corrente, pela qual foram

nomeados os cidadãos Manoel Estevão

dos Anjos e Cândido Oomes Pedro*.*

porá os logarea do !• D 2' supplente» do

— Portaria de 11 do Setembro
«Nomeando os cidadãos Francisco Josó

de Azevedo e Manoel Antônio Chaves.

aquelle pira o logar da üubdélégãdo W

districto da villa de Pedra Branca o este

phra o de subdelegadi do dialriito da

villa de Jnguarlbe. mirim.
«Nomeando os cidadãos Miguel Ro-

dolpho Pereira Mendes e Joaquim ''asi

miro de Araujo, aquelle para o logar de

8« supplente do delegado do termo de

legido do dintrlcto do Lavra»

pnra o de Bubdelcgido do diatricto de

S. Francisco; termo da Lavras.
— Furam n>maUi los ao Sr. Dr. chefe

de policia os títulos dos nomeados.

Remo.Yan.do o professor publico da ca-

deir.i do Ariichtv-Axsú. feiro Mende*

Tiviims pari' a cadeira do s_o museu-

Uno da villa de S. Francisco, conside-

rada vaga nos termos do art. IM do reg.

de 12 de Setembro dn 1881.

de
BubãBÍégado; do districto do Breje dos I "^St, 

para o do 3- suppl.ntn d- I Eis «qui a^^«jj» 
g-

antóe! termo do Jardim, e nomeando bdelegado do diatricto daquella et- nomeados e (lemUU'io peio

èferidos logares os cidadãos

!para 

o^ re.-..-~- --o . ....... . .,
Haaoel Tavaree Jj Souza e Joto Gomes

de Souza, rin ordem.da eollneaçlo.
_ Portaria de R dn Setembro :

dade.

galé do Sr. presidente do con

Por que sahiu, porém, dessa
redsccfto o Sr. Ruy Barbosa ?

Si isto ignoramos, sabemos

perfeitamente que o espirito da
redacção do Paiz continua o
mesmo. Nao teremos nova èdiçíio
do parecer da câmara dos depu-
tados sobre o elemento servil,
mas o ministerialismo da folha
nao soffreu alteração. Vai mesmo
em admirável crescendo.

Jâ o Paiz nao ee contenta èm
aconselhar ao governo que inter-

centémente entrado dos portos
do norte. .

Note que o Sr. presidente do
consolho que o telegrarama por
nós publicado na nossa folha de
7 do corrente, é posterior b essa
formidável reacção ; isto indica

que as ultimas datas de que te-
mos conhecimento ainda não ai-
cançam tios actos que foram ob-

jécto do alludido telegrarama.
Nem vale nò governo e ao

presidente dizerem que se trata
dè nomeações para cargos de
Confiança. Si o governo nf o tem

Noinenndo o nnianunnse da 3' «ecção

da secretaria da província, Licinio Nn-

nes de Mello, para o logar de orflcial,

bem como o cidadão Cesidio de Albu-

querque Marttns"Perelra. para o de ar

chivlata da mesma secretaria.
Nomeando o cidodão Adaraldo Fran-

ci.co Sampaio para o cargo do 2» sup-

plAntft do aubdelegado do districto da

Conceição, termo
assim parn o do 3» snpplentn do mesmo

subdelegado, que se acha vago, o cida

dSo José Barreira de Queiroz.
Nomeando e cid*dSo Raymundo B*r-

bosa Qordeiro de Magalhães parn o ear-

go de deiegndo do.termo de Canlndn

Nomeando os cidadSos Antônio Joa-

Exonerando do cargo de 3° supplente

do delegado d" termo do Quixada o cida-

uão Manoel Ferreir» Ferro e nomeando

para o substituir o cidadão José Uuron-

tino de Menezes.
- Portaria do 12 de Setembro :

Nomeando os cidadãos Antônio dn

Silva Penira Sobrinho, Cândido Rnngel

de Oliveira J. sé Banto Qondim. Luiz dn

Motta Mnllo e Vic-nte Oorreia Lima. na

ordem em que vão collocados, para ps
lineares do 2» sn-plente do delega lo do

de Baturité. a bom | ^ ^ ^^.tf e 3» Bupplontes do

aubdelegado do districto de Pornaoibu-

quinho, termo de Baturité, 8« supplente

di subdelegado do diftricto da villa de

S. Francisco e 1» supplente do sub lele

gido do districto da Passagens das Pe-

dras, termo do Aracaty.

|Carlos Ottoni. Não são alguns
cargos vagos com n elle diz; é

quasi todna policia do Ceará.
Nesta reacção devemos incluir

ns quarenta é tantas nomeações
de guarda nacional, incluindo a

acto tão escandaloso.reserva
que obrigou o Sr. Podre a esten-
der a providencia da suspenao
da fonte de coronéis até a barra
larga dns capitães, tenentes e
Hlferesdosbntalhõcs imaginários.

Acc.rescenUremòa a démissjío
em massa dos empregados da ca-
mara da Fortaleza, anós.a sus-

pensão, a titulo de constituem-
nalidade, de seu orçamento e o
de toda a provincia

Depois da leitura do expe-
diente, apresentou o Sr. depií-
tado Bento Carneiro um reqno-
rimento, solicitando a remessa á
assembléa da planta e orçamento
dns obras para o abastecimento
d'agua a povoaçSo da Barra de
S. João. sendo approvado depois
de algumas observações do Sr.
Pedro Luiz e Tio autor do reque-
rimento.

Passando-se k primeira parte
ria ordem do dia. continuou a
discussão do projecto sobre en-

genhos centraes em TtHgnahy.
orando os Srs. Pedro Grordilhq,
Breves Filho e Pedro Luiz, que
requereu e foi concedido o en-
cerramento da discussão, ficando

porém a votação do projecto re
servada para a sessão seguinte,
visto haver necessidade de fazer-
se a classificação das muitas
emendas offerecidas ao projecto.

Entrando em discussão o pro-
jecto interpretando uma das
cláusulas do contrato da empre-
za da estrada de ferro de Canta-
onllo, celebrado com Manuel
Gomes de Oliveira, orou larga-
mente sustentando a caducidade
do contrato o Sr. deputado An-
drade Baena. !

Passando-se á 2' parte da ordem
do dia.proseguiu n 2'discussão do
orçamento provincial,occupandõ
n 

'tribuna 
o Sr. deputado Bene-

vides.que justificou varias èmen-
idas. A discussão ficou adiada
I pela hora.

Pelo paquete italiano Orione, entrado
hontem, recebemos datas até & do eor-
rente :

O interventor em Oatamarea expedia
um longo decreto dissolvendo a legisla-
tura e pondo toda a força publiea ás
ordens do commandante Fernandes Oro,
ð Receberam-se pormenoree dasinun-

daçoei no Salado, contando se ja 14
mortos. O governo da proviucia envioo
conBideraveis soecorrns.
ð Oorria com insistência a noticia de

qun o governo dará passaporte a raónie-
nhpr Mattera, porém o correspondente
de La Colônia Espanola, de Montevidéo,
diz que pôde assegurar qae até A noite
de á do corrente nada se havia resolvido.

O núncio estava na colônia deS. Lou-
renço em Santa Fé.
ð As festas havidas em Palermo em

beneficio dos inunJados estiverem muito
concorridas.
ð Infelizm»nte;conttnuavam as inun-

daçSes em vários ponteada provincia.
A povoaçao Oastelll acha ae debaixo de
água. ficando destruídas todas as pontes.
ð A sociedB.de IrmSs da Orphmdade,

n-enda pelo Club Industrial para pro-
teger o Asylo dos Meninos Oesvalidos,
declarou que não funceienará som li-
cença do arcebispo.
ð Por, telegramas, sabie-se em Bue-

nos Ayres que tinha sidj) preso em Colon
o coronel Bada, cidadão oriental, que
estava conspirando contra a sua pátria.
ð Em Montevidéo honve uma reunião

política em que se organizou a lista de
candidatos para formar a commissSo di-
rectora que dirigirá os trabalhos eleito-
raes.
ð A 3 chegou a .Viontevidéo a canho-

néira franceza Dupetit Touars.
ð O governo uruguayo não permitte

a venda de bilhetes das loterias argen-
tinas.
ð Brevemente partirá para Inglaterra

o Sr. Amaro Curve, no caracter de en-
viado extraordinário e ministro plenipo-
tenciaiio.
ð Tem sido muito dlm.ut.ida a prisão

do jornalista Bachini por ter mandado
um tolegranvma inexucto para El Diário
d» que é correspondente.
ð Toda a imprensa defende o Sr. Ses-

teff.inis, redactor de LItalia demittido,
de lente de historia, como já noticiamos
por expender opinião desfuvoravíl ao
famigerado Artigas.

NOTICIÁRIO
Por portaria de 8 do corrente foram

concedidos ao agente de 4» classe da es-
trada de ferro D. Pedro II, Gustavo Ran-
dolpho Alves, dous mezes de licença,
com dous terçoR doa vencimentos, a
contar de 1 do corrente, para tratar de
sua saúde onde Ibe convier.

Por outra do igual data foi prorogada
por maia dons mezes, com dous terços
dos vencimentos, a licença concedida
pelo director engenbeiro-r.hrf» da n»t.r«da
de ferro de Porto Alegre a U iijjunyuna
ao conduetor de 2» classe, engenheiro
Bernardo Piquet Carneiro, para tratar
de aua saúde onde Uie convier.

Por outra de igual data f;i prorogada
por maia tres mezis. send.i um com nm
terço dos vencimentis. alicnça p.ora que
ao acha o amanuense da secçã ) de conta-
bilidade da estrada de ferro D Pedro II,
Oabriel Archanjo de PanU Fonseca,
pi.ra trutnr de sua aonde onde lhe con-
vier.

ASYLO DE MRNDIOIDÀDB
Tendo de continuar com o auxilio \k

iniciado dn donativos particulares ns
obrps de que carec o Asylo de Men.ii-
cida.'e, o rir miniatro da jn»t.lç.i auto-
rizou o director dn ciia de c^rrecção n
f rnicr o pessoal e m»tnriai quo puder
diapenuar, aprovcitsnlo o serviço do*

presos, que estpjnm nns condições de ser
«mpvegados.

O Sr. Dr. Magalhães Castro dsu a sua

demissão de direct-r e advogado da

companhia TelegrupboB Urbanos.

FOLHETIM »T ;Sii:oii;utóum.«e^^

OMOUnUMtlWM

NOVO ROMANCB f>R

umas cem toneladas, cora o nome
de Karista ?

Nunca, respondeu o imme-
diato.

— E os senhores 7 perguntou
Henrique aos demais ofiiciaeB.

Nenhum delles ouvira fallar
no sáêoleve', a maior parte no
entanto havia percorrido os ma-

Messenia. Devia sér o de um ca

pitao desses navios destinados a
transportar áa costas da Barbaria
os prisioneiro* vendidos peles
autoridades ottomanas

na em mar mais calmo, que

pertMtu.-í mais fac.il navegação
rjuenc

e
Que
s-rne

Rmqunnto

res dp Archipelago, desde o co- a0 trafico de escravos.

até então nada resultará dessas
investigações. . , ¦

A ilha de SamotliraCia havia
sido cruçímeníe devastada du-

-Talvez esse Starkos nao! rante a gu-rra, achava-se ainda

seja aquelle a quem se refere o sob o domínio.,J^ turcos. b| -.^ ¦¦¦- -.^ 
mais Lcm s

commandante, concluiu Todros ; Je crer poi« ue o^p rai^ " "f;«J 
„,0 ae relo.ntira das

pois este é patrão de lím sacoleve, \ 
contrassem ah igo nas suas nn ; . -|as 

d" tSo enCar.».cada
Lm naviosinho que não se presta morosas envida,, em falta ü<. 

jo^ ^ população de Tl.a-

tivesse conhecido o.? horrores do
saque. ,

Com erTuito, a 2 de Abril o

porto situado ao norte da ilha,

.^nriar destino era o I chamado hoje porto Pyrgo^es-

deg.afl ilhls do Archipelagol tava im
Pcio c Samothraciaide

,„„,;, Uaviam soffrido ™1^M%$^8Mm «Ü ££
pantim. armado de doze canhões.
• unarecia á vista da cidade. O

iminentemente ameaçado
um desembarque de piratas,

seis navios mixtos e

verdadeiros portos.. ffi^lvfWT y,»» aO iranCO lin csi-.rn»i'n. i ¦«¦•  i „„. J„ml„.
meço da guerra da indopenden- _ Assim é, disse Henrique. E | 0 monte Saocío, qüe a rtominn

pre
2^"

aeer».
pomu
More'.

P'

cia.
 Nem o nome de Nicolao

Starkos, o capitão do Karista,
chegou até aos seus ouvidos?
perguntou ainda Henrique]d'.\l-
baret.

Esse nome era absolutamente
desconhecido dos onlciaes da cor-
veta. Não havia uímio nada de
ndmiravel, pois tratava-se do

patrão dn um simples náviò mer-
cante, cnino .-e enoontcám n-
céutvnus uns escalus d<» Levante;

Não obstante Todros suppu-
ha recordar-se, ainda que va

JÚLIO VERNE
x

COMBATE NO AP.CRIPBIAGO

(Conlinnaçio)
- O capitão Todros tinha razão;
mas a questão estava ètn encou-
trar e^es insàciífeis malfeitores.

_ Capitão T-.-dr -s. Uér^untou
Henriquu ^Albarot: durante a
nrimeira excutsão da Syphama, ,e-——-¦> -—
KeeSo antas, nunca teve no-1 ouvira-o em um dos ancoradou-

I

calou-se.
Si voltava a tratar de Nicolao

Starkos, é que cogit- va desse im-

penetravel mysterio da desap-
parição de Hadjina Eiizundo "

Andronika. Agora já se nã
separavam em suas idéas este>
dous nomes.

A 25 de Março a Syphanta1
*chava-se na altura da ilha de
-viraothracia, a sessenta legunj
.lu norte de Seio. Vè-ee, em re-

tempo e di-tancia per-
que todu.T os refúgios

desses paragens haviam sido me-
ticulosamente esquadrinhados.
Com effeito, onde a correta não

í

sosé grega, seus costumes sa-o

Etários toda a graça da art»do mar, servia d
altura era fácil aos vigias assi y-.fcntòfl
rualar os navios suspeitos que | antiga-^ A, autor 

^^^.^^
dades oUoma-

B se avistavam ao largo. Uspiratas, i ««f.^^"' 
0 corQ,ço do 1

o prevenidos por essa forma, po- subn etuda des^e o

11 íiiam fugir ao bloqueio e porom- rf^nh.i u g fc

=„ h àAWrií Assim pelo menos era | vontade, sem Buy .„

mm excitar "
i.nrba!"<•"• Ifrff poie •

.içao «<i
corridos,

de crer, pois a Syphanta encon-1 wJM»' 
; ^ 

'

trou essas águas quasidesertas.ÍPnT,^0"S?."_
Henrique d'Albaret tomou ™-\V»^ J bem

tíi,(o,aminhodenor,cSt. -'fim 
[^X»de passar en. revi.-tn n üh, Å • 

lllli(t0s ; cõnrtnd
Thasos, situada a umas vmi« -. ' nBaa até então.
léguas de Sainothracia^ventc, .a 

^ 
i^ . & 4da 

da
estava deponia,a corveta teve de *™™ 

pr0vavel que Thasos
arcar contra uma bma fortif*i-ia?/r'M»"0' Jl "»

apparecia ..
desembarque de taes bandidos
era uma ilha, cujos habitantes,
habituados à paz, eram inca-

pazes de se defender, não tendo
forcas regulares sufficicnt.es á

resistência, seria uma verdadeira
calamidade.

A Syphanta, porém, aproou
ao nncóradouro, e, a um signal
içado no topo do mastro do ber-

,„„¦ um I íantim, todos os navios corsários

,,vel com- pWram-se em linha de comba-

d.S« httr|te, o oue indicava,,ma anr.ac,

iprivoi di s-ia pnrt 
'•

1 ! rir _ hÍ'5i (*"'" i
Q uweritn "•;

¦¦ - «xclamu Todros sproXTinâflt»
se do commandante, qua estava |
no bauco de quarto ,

— Atacar... ou defender? re-[

plicou Henrique d-Mbaret, baR-
tante sorprendido com a atti-
tu de dos pirata*.

— Com os diabos! estou tão

acostumado a ver esses tratantes

porem-se em fuga, V™ custa-me

i a crer no que vejo 1

| — Resistam ou ataquem, pou-
I co importa ! Si ?e puserem em

fngá algum delles cahirâ por
certo em nosso poder. Chame to-

dos a postos.
As ordens do commandante

foram ímmediutaraente executa-
das. Nas baterias foram cs ca-
nhões escorvados e carregados,
ns balas foram postas ao alcance
da mão dos artilheiros. No pas-
sádico puzéram-se os canhões de
campanha, distribuíram _e as ar-
mas brancas e de fogo, os ma-
chados e croques de abordagem.
Os gageiros estavam promptos
pnra as manobras, tudo emnm

prepurndo, aiile" par., um com-
! b»1.o regular, que Yn'n ,!h:' l"MÇa
i a fugitivos. Tudo se kr. ci/iu tal

rapidez e precisão, como si a Sy-
I phanta fosse um navio de guerra.

/Continua.)
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BRAZIL
OEGIO DO PARTIDO COKSERYADOR

Jornal íoliti», noticioso, littonrio,
comnerciil • igricol»

6ÜAEDAM-8108 DIAS BANTUnCADOB

ASSIOWaTÜRA»

Cortt II Províncias

OANDir-\TOR\
Em outro 1 g.r K-u folha pnblicarr.os

uma tirealar do nosso a nigo o Sr. Dr.
José Lulx de Almeid* Nogueira, a res
peito da qual escreveu o Correio Pau
listano:

• Na respectiva seeçao publicamos um
manifesto do nosso distineto amigo o Sr.
Dr. Josi Luii de Almeida Nogueira, rs
eommendando a candidatura pelo 3* dis
tricto do Dr. Francisco de Paula Rodri
gues Alves

Trimestre.
Semestre..

81000 I Semestre.
6#000UAnno ....

8100b
16*300

JÜRY
Ii?tiUu-se h--*nt m a 10* sesião ordi-

mria ilo correati au o.
Compareceram 10 Srs. jurados e o

Sr. presidente procedeu ao sorteio de
mais oito .cidadãos, para prefazerem o
numero legal.

Os sorteades são os Srs.: Claudisno
Rodrigues Coelho, Antônio de Carvalho

I Borges. Cândido José Freire, coronel
Cario» Martins Pinto de Brito. Dr. Carlos
Maximiaoo Pimenta de Laet i"arlos Nu-
nes de Aguiar. Carlos Predenro Neylnr

HENRIQUE VON LAEMVlERT
Vietim* de amollecimento cerebral

Miecuu hontem, a 1 hora da Urde. u
antigo e eoneeitu»do )iTreiro-editerde<ta
praça, Sr. Henrique vòn Laemmert, ex-
cônsul do grão-dueadp de Baden.

Nasceu este honrado negociante em
1812 e veiu pira o Brasil em 1885, a
chamado de seu irmlo o finado Eduardo l ae que 

'6 
preso fugido 

' • ébbsrdementt
von Laemmert. que ha pouco biVia furi ¦ m0rto s titulo de resistência, nio é o

enndemnedo Mariano da Conceição.
A' própria policia suggenu essa dn

AINDA A EVASÃO BOS PRESOS

Le se no Jornal do Commercio, de
i. Paulo:

« o' procedimento repreheneivel doDr.
cheia de polieU, relativamente 4 evasão
dos presoa da çorreeção. tem dado legar
a graves nupposiçoes.

Cos» insiaiancia toma vulto p boato

AMARAL « COMP.
raoramaaiof

TELBPHONB N. 601
Eieriptorio a offldnu

n8 RUA DO OUVIDOR n8
ate on jakbtbo

a E* esse um documento que honra o
caracter leal e partidário daquella ncs»o I e Carlos Ferreira de Souza Kernan les.
lllustrado eo-religionario. a quem o par ! Findo o sorteio, foram apresentai-s os
tido conservador e a União Conserva i aeguínUa processos, em qne são réo-
dora da província desejariam tal o ainda j preste: sabino Jo-é de Si.uzi. pri-ãd-
uma vez como representante da naçã >
si circunstancias extraordtnari-s nio
h .uvessem concorrido presentemente
para que elle ee abstivesse, e-m muita
antece lencia. de apresentar-se candidato
â próxima eleição. >

dado um *sUbel-cimento typograthieo
cimo auxiliar da sua livraria, qus j<
eiiào gozava de b os ereditos.

O que fiz-ram cs dous irmãos Laem
mert a bem da arte typographc* e dn
vulg-iri-if-çío d* b ns livros, só um
estuiii minucioso d» nossa historia In
terari» dnet* mei> século pote pôr em
evidencia. O eitíbel-scimento da ru* d' a

ehim. por homicídio; Domingoã Joio | Inválidos, á força de esforços, dedicação

Fortes , por t«n*ativa de homicídio ; j e perseversnça ds seus fundadnres Ur-

Cai los Augusto de oliveira, por crime ; nou ae o primeiro no seu gênero em t -do

roubo; Severo, escravo, por tenta- j o império, senão mesmo de toda a Ame-

8 de Março de 1879 5* julgamento, p -r
crime de homicídio ; Dy.-nisio --egunio

MPQ BjBAHTE
O Clua.PhiUrmoniesT realisou na

quarta-feira uítíme á 'ms. costumada
r*cfp;ao; que esteve eoíno semp-e brl-
lhanlèfnlo só peli escolhida sociedade
que^eneniiTos seus salões, como pelo
bem orgenMae projtímlnB do concerte,

foi nm áoà'meÍhores!:4«« ° «••»que
tem offerecido aos seus convidsdos.

de

Prestam-se obsequiosamente a
ser agentea da nossa folha os
nossos amigos os Srs.:

Joaquim Lopes Ferreira Pinto.
—Alagoas.

Guilherme Antônio da Rocha.
—Bahia.,

Dr. Manoel, José Ribeiro da
Cunha.—Maranhão.

João Victor Gonçalves Cam-
pos.-— Pará.

Dr. José Gervasio de Amorim
Garcia.—Rio Grande do Norte.

Tobias Rosa & C— Uberaba,
Sacramento, Monte Alegre e
Araxá.

José Ferreira Apolinario.—Sul
da provincia dei Minas.

Capitão Luia Gonzaga Con-
fucio de Sà.—Goyaz.

Coasta qus ser» assignaio hoje o da
creto de promoção de dous segundos a

primeiros tenentes da armada.

Por causa do mão tempo fieou trane-
f-rido o exsrcício de lançamento de
torpedoa, a bordo da lanctu-torpedeira
n. 3. que devia ter-sa realizado hontem.
conforme noticiámos.

Recebemoalo n. 35 da rida das Piores
acompanhado de uma estampa repre-
sentando a ervilha*, de cb iro.

A empresa eütora, et m o fim de con
cluir O maia breve possivnl a publica-
ção, passa agira a dal-aseman»lnitnte.

nca do ->ul
Numerosas e excellent«s ediçõ»s de

obras 1 tterarias e de instrucção popu-
lar foram feitas a capricho per esse»
incansáveis eiitores, no tempo em que
pouco ou quasi nada lia se entre nó<.

Sobre proposta do chefe de policia j
da corte: .
• Foi nomeado José Sebastião Basili
Pyrrho. para o cargo de 1» supplente d
xub-ieiegado da freguezia de 8. Chns-
to Tão

Fot exonerado, a pedido, Jacintho
José de SanfAnna, do cargo de 2» sup-

plante do subdelegado da freguezia de
Campo Grande.

tira de homicídio; Jião Dias de Al-
meida. por crime de rouoo ; Manoel Joa

quim Domingues, por homicídio ínvc-
luntaiio; Francisco Mauro, por homi
cidio; Fructuoso Augusto de Moura,

por crime de roubo ; Luiz José da Silva,

pn- furto; Affdnso Peluse, p r feri- j As antigas folhinhas;^ 
'contam mal«

mento-. leves eMBnoel Carlos Augusto, ! de 50 -nnos da publicid.de. f ram et--

por Nriment-s leves.
Km seguida compareceu a birra do

tribunal para ser julgado o réo João
Furte», não se effactuando porém o jul
giment>. por falta de a iVog»Jo p»ra o
.ecusado.

O Sr presidente adiou a se3«ão par»
h ja. deven lo ser julga io o mettrio reo.

Hoje s rão apresentados os seguintes
pruC»*so-( de réos afiançados: Erm-lin-
do E.iziurio Jo«é d.s S*nt.'«, p r furto ;

I Firmino da Cunha, por orfènsas phy-i-
J eu lev^s e Ant.-ni i Soarei, autora vim»
! Paulina da Siiva. por igual delido

msntos que coneorrer-im m-is do que se
i pens* pari a pr-pagiçlo do gosto pel'i
[leitura O Alm in ick Io Rio le Janeirr-
J que ji sn fecha n> .imdiagesitno uexto
| a mo. não é um» | u lie çà) menos va-

MI3SA FÜSEBRE
Rezou se hontem na igreja de S. Fran-

cisco de Paula nlha missa, mandada ce
lebrar pelos empregados da secretaria do
império, por alma do finado Dr. Manoel
Jesuino Ferreira, director dal" direeto
ria daqnella secretaria

Assiitirsm < esse «cto oi Srs ministro
do império. Visconde de P«ranagua,
Conde de. Baependy, Dr. Magnlbã^-s Cas-
tro Sobrinho e muitos outroa amigos do
finado. _

Foram nomeados : 2« escripturario da
thesouraria de Sergipe, o 3* da alfan-
dega da mesma provincia, Jesino da
Silva Luz; e para 2« escripturario da
alfândega da mesma provincia. o Sr.
Manoel Pereira de Oliveira Coelho.

Consta que o Sti 1» tenente F. Canta
lice, snUs de retirar se do arsenal de
marinha, teneiona faser com a compa-
nhia de aittftcea militarea do mesmo ar-
senal um grande exercido de trem e
salvação de incêndio.

Seguiu hontem para Santa Cruz a com-
misaSo do matadouro, com o flm de vi
sitar o estabelecimento e attender a di-
versas reclamsçSea.

JUNTA COMMERCIAL
:--essao em 9 «• Outubro de 1881.-

Achsndo-se presentee os Srs. presidente
Fernandes Pinheiro e oi deputados
Ferrelrs, Drummbnd, Ribeiro e Leal
faltando eom caana os deputados Gue-
des e Lemos, abriu-se a sessão, sendo
lida e approvaéá a acta da nesslo an-
terior. passando*» em seguida ao expe
dlente.que constou dos officins de 11,' 3.18
e 28 do passado; do»presidentes das jun-
tas de Porto Alafte e da KorUI»s», ac
entendo o recebimento das rel»ç5«e dos
commerciantes - afnl niatrir.uladoe nos
mrxas de Julho* Agosto ultimo que
teve o aeguintedeapsehoi-Asrcblvir ,

Outro da 19 dofnes findo, do presi ente
da junta do Recife;, aeeusando o r-cebi-
mento de relaoRè daa matrieulae effe-
etnadas no segando daqnellea mez-e,

que Uve igual deapaeho.
Foram apreaonUdos e despsebados os

seguintes requerimentos:
De Sebastlío Francisco de Araújo

L-ísss, paraaer nomeado avaliador com-
mereial de pradioa urbanos.- Não h»
vaga. -

De Medeiros & Martins. Lannes, Car
valho & Lei«o, o Bastoa ot Carmo, para
o registro dos aeus contratos sociaes.—
Deferidos.

De Leite GuimarSe* 4 O., Carvalhal
& Coelho e Lnis de Mattos (t O., para.o
regi--tro dai altera?»** dos seus contra
tos sociaes .-Deferidos.

De Joaquim G. Carneiro íc C. Rosa
& Leitão, Mi Naura e Joio Augueto da

Costs, Fonseca * Barbosa, Valle, Silva
or O., e A. Pinto Pereira & Barbosa,

para o registro dos-aeus distraio» ao;
ciaes.—Deferidos.

Da companhia Oatrtsde Ferro de
B. Paulo, para ser archivada a acta da
assemblés geral qbe resolveu a transfe
renda da sede da' dita companhia denta
eftrte para a cidade «« Bi Paulo.-De-
ferido. , ^ .

De Cardoso dr O.» oommerciantea de
instrumeatoa da muaiaa, óptica e outroa
artigos, peta e*r arehlfada a sua marca
A' Euterpe, de que usou muito* annos,
eancellaodo.ee o refUtro da de Ribeiro
Ermida 4 O , om tudo igu»1 àdls tua

pllcant-iB.-Iutelradá.Hajavlsta o seere
tiriò.

Kofainíresenteaèmaoiadoa archivar
dous boletins dn Jusita dos eorretorea;
nm contendo «, cotafloee officiaea de 29
do mes findo a 4'tó corrente, a o outro
a tabeliã doa cambio» passados e do
café vendido da 16 a 80 do mes próximo
pssssdo. .

Não havéhdò màía nadaja tratar se, o
#r! presidente lávantón à seisãó.

Na" quinta feira próxima esta junta
reúne se em assembléa geral, para o
mèsm» tlin

SI h<>ü»èr numero... haverã sessão ,
striao houver...

Por portaria de 19 do mez findo proro
gou-i-e prr quatro mezes, com ri ordenado
a que tiver direito, a licença concedida
ao bscbarl Dcmingos R.drigues Gui-
marãea, ju z de direito da comarca de
Pcuho Alto. na provincia de Minaa Ge-
raes, p- ra tratir de sua saúde.

Por portaria de 9 do corrente cones-
deu-se exeguntur à sentençi de f-rma!
de partilhas, p^ssaJa pelo juizo de dl-
reito da 3' vara da comnrea d; Forto, no
reino de Portugal, a f,vor da menor
Maria Estrella, única herdeira de a-u
fallecido pai, Joaquim José Pereira Pi-
nheiro.

lassou a servir na corveta Amazonas
o 1" teoente João Velloso de Oliveira,

que d', staeari para o arsenal de marinha.
em substituição ao 1" tenente Francisco
Flaviano de Cantalice.

Continúí interrompi!" o cibn subma
rino, entre a Bahia e o Rio de Janeiro.

Por achar-se ineommodado o Sr. Jero
nyroo Moreira Ia Rchi Brito, as«n
miu a pre-idencia da empr.za ex-dnr*
dora d i Fumo Silva o Sr. Autooio Fran
cíbo-i Goulart.

Foi desligado da companhia de apren-
dlzes marinheiros da corte o 8r. 1» tenen-
ts João Velloso de Oliveira, devendo

passar do corpo de imeeriaes para
aquell» companhia um 1» tenente.

Por decretos de 7 do corrente foram
removidos:

A pedido, o desembargador Miguel
Archmj Monteiro di A drsde. da re-
lação d» G jjz para a do R»cifa.

O ju*z de direito Carlos Augusto Vm

de Oliv' ira. da comarca de Palmeira dos
índios, de 1» entranela, na província das
Alagoas, para a de Própria, de 2« entran-
cia, na de Sergipe.

Para servir na commiísã-) de meiir
terras, em Loreoa. f ir.-im noiieaioa os
agritneosores Saruiat Laurent de Boui-

quet e Maximiano Tcs-iris de Souza.

Ao 2' tenente da armada Verissim".
J. da Costa Júnior, foram conce idoa
treB mezea de lie^ça.

Mandou-se pasmar carta de mirhi
nista aos de barcas a vapor Mathias José
de siqueira e José da Silva Reis.

Hoje deverá fazer ex-rcicio o b»ta
lbão naval, sob as ordens do 1" teneute
Perdigão Fernandes.

Lavrou-se aníe-hontem auto de fia-

grante centra Julieta Maria da Concei-
çao e Albino da R-^cha. por terem que
b ado r-|termo de b- m-viver.que as-ignn
ram como vagabundos e desirJeir.s.

li si e ut li-síma.
As oficinas de typ graohta e encader-

naçã -. s jbre nercai uma instituição in
dustrial modelo. Oo le trabalham cente-
n-n de op«rarios. tèm sido tseola ¦ nd»
tém aprendi lo muitos que ainda bhí se
-.cham empregKdos e j i em (.diintada
velhice. Cita-se mesmo o fa-Mo de ter
sido ali sau lado um compositor no dia
em que completou quhr. nta annos dr
c .sa Poucos eslabilecinientOM ente nós
darão ão beltoa exemplos da ei D-Uncia
Io operarii e da eatima d' s patrõ-ts.

O>mo o cíIAo Laemmert :n*ae por que
geralme. te era conhecido Eduardo,o seu
digno intão H>«nr,que mereceu sempre
a t-Ktim* mais entranhida de seus nu-
mero os empregidos, em cada um ios
quies con:av* um amig i dedicado.

Dotsdo de um caracter elevado, dos
mais n"br* s sentimentos e coração gene-
roso, Henrique L*ieaimert deixa um
nome que será sempre lembrado eom
saudade por i.quelles que > c nheceram
de perto, e aponUdo como um ex-mplo
.Io quanto póle o esforço,a pen-everança
e o trabalho.

O finado era condecorado om os grãos
de cavalleiro da ordem da Rosa do Leão
de Zaehringue de Baden de 1" clnnse,
da ordem ducal saxonia de Ernesto o
Pio, da real ordem prus-ôana da Águia
Vermelha, 4« classe, e das ortens grã
ducal hessiense do Felippe o Magna-
n-mo e de I.udwíg, 1« class'; com a cruz
c mmemi*rativa Grã Ducal de Biden, dj
1h70—1871 e civalleiro da real ordem de
Frederico, 1' classe.

vida e o aprisionado Sr.m mais aquella.
foi enterrnd», sem que a autoridade

policial tomasse serio conhecimento do

facto
E' força, e quinto antes, tirarmos isso

a limpo.
Por mais que se esf re* o Sr. Dr. Ar

naldo de Oliveira, nã) conseguir» escoi
mar-se das increpaçõ.s que lhe tem sido
feitas a tal respeito.

Oa cadáveres, nas condições do que
tratamos, são t-xposb s em 1. g-»rea pu
b icos. e po: que a «utoridade p -1'Ciai

a«sim não procedeu ?
Ao carereiro e aos dei ais emprega-

dos da correeção, ditem, foi-lhes vedada
a entrada na sala da p >ücl», durante

11 iu o tempo em que o cadáver là eeteve.
E por que •

C»d» v«-z mais nffirma-se aocapirito

publico a convicção de que mataram um
innocnte por um culpado.

Eatas suspeitas, qu* depSem contra o
caracter de uma autoridade séria e mo-
ralisada, reclama, e quanto antes, uma

ju-tifieaçio.
Não acreditamos, p"rém, que a faça o

Sr. Dr. Arnaldo de Oliveira, que por
amor à pojifdo que exerce, tem sscrifi-
cado a propri» dignidade.

Continue o Sr. Dr. Arnaldo de OH-
veira a adulterar os f >ctos da correeçãc
e aencobiil-os com os refolhosda men-
tira, proaiga a pintar em risonhos pai-
ueis. nos quaes não ae divisa a menor
sombra de desventura na repartição a
seu cargo, que aos também continue-
remos a denunciai o à opinião publica
como um chefe de policia ignorante e
iesmoralisado.

A Rtdlante engreçada comedia, onde
8ílva Per^ir» f«z nr a valer, repreeenta-
aeaiodah ja asaim c mo a come li» em
um acto do Dr. Moreira Sampaio a Rosa
murcha.

No SanfAnna volta h'je 4 seeaa a
lenda fantástica — Ás mil e uma noites,
que tem todos os elementos para attra-
hir o publico, que quando vai a este
theatro sabe que o que vai vsr é bom.

O prngramms, qne foi euidsdossmeate
ex°eutado. constou das seguintes peças :

Violette des Alpei. capricho de Braga,

para violoncelo, peio Sr. Carneiro, acom-

panhado p«lo Sr Klier.
Ah! como io Camarei, de Tosti, psrs

baryton-'. peln Sr Ilibei è.
A une hirondelle. ds Marianni. para

eithara de areo. pelo Sr. Fontes.
Rissana Sapolitana, de Rovinazx',

ptra bandolim e piano, pela 8ra- D. I.y-
dia Pirih»iro e o Sr «sr.toe C"ueeiro.

Rrnló do pig«m da opera Ofi í/#o
notlt. pela Sra. D. Marietta de Almeida
Torres.

Menuet e walse, de Saint Saena, para

piam. p«la Sr». D. Lydia Pinheiro.
ün concert dCArban para piston, pelo

Sr. Ávila.
Ana da opera VEbria, de Halevy.

pelo Sr. Rosai.

A esplendida optreta Os Salteadores
e ntiiiüi a f-r- r aa deliciaa do publico
lo Príncipe Imperial, que tem enchido
trdss as noites este theotro.

Hoje repete se.

Eupoctaouloi liojc :
Pelro II —Ben»flcio de A. Hermann.
Recreio.— A Radiante e Rosa Murcha.
Sanl'Anna. — As mil e uma noites.
Luein-la.— A Dama das ''nmelias.
Principe Imperial—0° Salteadores.

ÜM POUCO DE TUDO

Terminado o coneerto. que foi enthu-
iiiasticamente applaudido, começaram a*
dansas. sende apresentado um animado
cotillon que prolongou se até te 3 horas
da madrugada.

Embarcou hontem para o Ceará
o Dr. Iodoreto Souta&rio, espe-
cxfico contra a tinha da escra-
vinfto.

Vai pedir ao Ceará a paga do
beneficio que fez ao Amazonas.

CHARADAS
Reeebemos as seguintes do Sr. Heitor

Guimarães:
2—1 -1— Obrigar a interjeiçãe do sen-

timento é psra quem recebe.
2—2— Tem movimento e corre por essa

razão.
1_3_ E' nm astro feros esta cidade.
o_i Esta ave tem o sentimento do

tagarella

As de hontem, Espadachim, Cipolinn,
Enos, Nabucodonosor e Asa, foram de-
cifradas pela Exm. Sra. D. Amira Va-
sylna.

MISSAS FÚNEBRES

Hoje

Forsm nomeados •

O bicharei Joio de Hollanda Cunha

para o legar de juiz municipal e de or-

phãos do termo de s*. Joio Baptista do
rti.i Verde na provincia d« S. Paulo.

O bacharel Bartholnmeu Ar.tnnes de
OiiveirVNary para igual rargo. no t- rmo
de 8oceorro. na mesma provincia.

Hontem & noite, na cccaslão em que
passava pelo largo da Sé o Sr. Albino
Joaé da Silva f,iaggredido prr alguna
in .ividui s, que, armadn» de caceie- e
navalhas, o feriram. Acuoindo a policia
os aggre.asi.rea evadiram-se.

Consta-nos nue o governo concedeu
autoriz-ção A companhia E"genho Cen
trai de S. Fidelis para fui.cci->n-,r com
os me-mose-tatut -* que apresentou a
miniaterio d» agricultura.

Concederam-se dous mezes de
licença com soldo ao guardião
Cotirado Manuel Benedicto.

O menor Mnrçal R. Manhaes
f-i dii.sligido dü companhia di-
aprendizes marinlieiros da pro-
vincia de S. Paulo.

Fòl nomeado promotor public
còttio!*-*". Dr. Sampaio Ferrac.

da

Fez se mercê da serventia vitilicia dos
offieios:

De partidor e contador do termo de
S, Fidelis. da provincia do Rio de Ja-
neiro, a Francisco Rodrigues Teixeira
de Carvalho, nomeado pelo respecti io

presidente para servir provisoriameuti,
nt fornada lei.

De 2" escrivão de orphãos dn termo
da capital da província de Matto-Grosso
a Frederico Adolpho Josettl.

De escrivão de orphãis do termo de
Qaixeramobim. da provincia do Oarã. a
Aotero Aprigio de Albuquerque Lima,
nomeado pelo respectivo piesidente para
servir provisoriamente, na forma da lei.

De 1" tabellião do publico judicial e
notas e escrivão de orphãos e da prove-
d' ria de capellas e residuos e das exe
cuçõ '8 civeia do termo do Carmo, da pro-
vinda do Rio de Janeiro, a Eduardo
Antônio de Ca?tro, nomeado pelo re.spe-
etivo.presidente para servir proyisorís-
mente, na fóru.a da lei.

Por decreto n. 9 805 de â7 de Setembro
ultimo, autorisouse a desapropriação,
por utilidade publica, do terreno do quln-
tal do prédio n. 34 da rua Evaristo da
Veiga,

Consta que ser* nomeado director da
t> directoria ila seci etna do im perin, n Sr.
Dr- Antônio Silva, sub-duector e official
de gabinete do Sr. ministro do império.

Consta que será nomeado official da se-
cretaria do império, o amanuense da
mesma secretaria Araújo e Silva.

ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA
INSTRUCÇÃO

Reúne se iimauhã. ao meio-dia, no
salão da Gloria.

A exposição geral de bellas
artes foi houtem visitada por
75 pessoas.

0 preço de entrada liüje é
500 ri;.

Ao nvicbinista de 4" classe Iri
neu Valfntira da Mula furam
concedidos 20 dias de licença.

Foi approvada a nomeação dn
mestre de 2' classe José Caetano
dn Cruz para o lograr de mestre
do< diqiie-' Santa Cruz e Impe-
rial, na ilha das Cobras.

ARCHIVO PUBLICO DO IMPÉRIO

Hontem. as 11 horas e 20 minu'.os. Sua
Magestàde o Imperador scSínpsnhndri

pelo seu camari-ta dirigiu-se ao Ar-*h-
vo Publico do Império, de que o director
o no.-so zeloso e llustrad-i amigo Sr.
Dr. Joaauim Pires Machado Pi rt-lla.

Sua Magestàde gastou algumas h ras
no éxamie leitura de diversos curiosos
documentos hintoricos exisUntes na-

quella repartição, entre outros men-
eionaremos. para dar idéa do rico cabe-
dal de prfciofiladea para a historia na-
cional, ali archivado : offieios de lord
Cockrane. em origiual, cartas e cfftcios
do Conde de Linhares, manuscnpto do

padre Francisco Serra Xavier, impor-
tanta pelas apreciações criticas que con
tém e qus se hup* õe ain Ia inédito ; de
fesa do Condejin Barca quando ministro
na Hollanda em 1765, e outros.

Foi lambem obj-cto <ie exame o caia-
logo decanas regias, intereaaante pu.
blicuçí'1 qus se acna quasi terminada.

Sua Magestàde examinou ainda o
mu-eu que ali sn esta organizando e
retirou se às 3 1)2 horas, sendo acompa-
ahado pelo director, officiaes e ama-
nuenses daquella repartição.

A8SO0IAÇÃO PROTECTORA DA
INFÂNCIA DESAMPARADA

Sob a preaidencia de Sm Alteza o
Sr. Conde d'Eu, reslizou-io hontem a 81'
sessão desta BSsóell çío, coinparecen lo
os membros da directoria edo conselho e
alguns 'i-r.oc¦a-io.».

Foram approvalai varias propostas
para assi ciado- « lid i « approvado o
balunc U da* opereçõ s da auciedaie

Tratou-se dü varlu assumetos, dos

quaes daremoi amanlw conhecimente
aos ness-s leitoras.

LYCEU DE ARTES E
OFFICIOá

Curso publico de cbimica or-
p*!inica,bnje. às 7 horas da tarde.
Assumpto da lição : Strych-
nina.

SOCIEDADE PROPAGADORA
DAS BELLAS ARTKS

Esta sonedade celebra boje.
no Lyceu de Artes e Offieios, a
sua sessão mensal.

CONFERÊNCIAS POPULARES

Deva nff^ctuar-se amanhã, á-*
11 horas, na pscnla publicada
Gloria, a conferência n. 489.

Subirá a trihnna o illiistrado
S". D*. Antnniri Ennp.s de Souza,
i-ue discorrera srjbre a necessi-
dadp da rpnrganiznção da escola
polvtbecnica.

Falleceu ante-h nt«m em R. Paulo,
o Sr. Gnllh-rme Rungel i"spector !o
«fr^fç" de irnm'grnçgo provincial.

Esta succeiso conutern^u a todna
quanto-» tivernm ensej" de privar eom o
d"Sditoso moço. que sucumbiu a um
atnqu° de by Irophobla.

Durante i lirumas semmas. quer a «ua
familia, quer os nomeronos amigas qae
c ntava elle entre nós permaneceram
na anguatiosa duvida si o infeliz havia
nu não sido mordido por um cão real-
mer.te hy Iropliobo.

Aprj« in dias. derlarnu-se súbita e
imxoruvel a horrorosa doença.

Hiegou ant^-hontem a S. Paulo a pri-
meira partida de trilho», encommen
dados ultimamente em Londres, para o
prolongamento da linha d- Ivmd» para
o largo do Tanquinho e collegio Culto à
Scienciá.

Os trilhos sio de aço e de maier peso
do que os sctuslmsnte empregados.

RIO CLARO
Reeebemos o Tempo:
« Em Matto Bom, proxime A freguesia

de Itaquery, Januário Alvas Marinho
perpetrou, na manhã de 3 do eorrent»,
b-rbaro ansasainato na pessoa de Anna
de tal. sim amante.

O delinqüente serviu-ss. am primeiro
logar. de uma fouce e depois de uma faca.
para consummar o criminoso int°nto.
findo o qual, veiu elle próprio entregar-
se A policia, confessando cynicamente o
crime.

Foi recolhido i cadéa. ¦
—Na fazenda denominada Nbnndyara.

propriedade do Sr. Antônio da Costa
Alves Ferreira, oecupavam^e alguns
ingênuos no serviço da colheita dn c»f*.
e um drlles trazia um i espingarda car
regala. Este. de m me Ant ni-José de
Bairox Netto, iimtaio pelos i utron p»ra
qui atirasse a um pássaro que perto se
achava, armou a ««pingirda» fez fogo,
porém com tuitsi inf^ücid-» le. que i-r-
ranlo o alvo. foi o pr j etil acertar em
uma itigt-nui dn nome Bebaatiapa, uk Vi
aunos de ijade, mstaudu-a instant-itna
mente.

Por alma de Albert Gierkens, ás 8 li2,
em S. Francisco de Paula.

Na mesma igr-j i, por alma de D. Aonn
Margmia Monteiro Lobo.

Pi r alma de Mano de Lellis e Silva,
áB 9 h«ras, na igreja da Immaculala
CoBcnição.

Pi r alma de André Luiz, ás 8 horas,
na igreja da Lapa.

l*or alma de D Alzira Barret i Pinto
de. Araújo, ás 8 l\i, ern Santa Rita.

Na matriz d* Candelária, por alma de
Manoel Marqnes Snbiigosa. ás 8 J*2.

Por a ma de Francisco Fernandes dn
Silva, áj 8 1[2, em S. Francisco de
Paula.

Na mesma igreja, por slma do Dr.
José Antônio da Cunha, ás 8 1/2.

Na mesma igrej i, pir alma de Carlos
Augusto de Siqueira, áe8 1/2.

Por alma d*. D. Guilhermlna Con-
stançi de Az-ivedo, ás 8 1/2, em S, Fr. n-
ci-c-i de Paula.

Por alma de Francisco Fernandes da
Silva, ás 9 horas, na matriz do Engenho
Novo.

LEILÕfKHOJE:'
Assis Carneiro, moveis á rua do Mar-

quez de A*irantes, és 4 horas da tarde.
J. D^*, nv-vel-i. á rua do General Ca-

mara n. 74. és 11 horas.
Robert Grey, gêneros, armação, utsn-

silios cofre de f-rro. etc. i te. às 11 ho-
ras, á rua de D. Julia n. 16.

A companhia franceza deu ante-hon
t-m o seu ultimo espectaculo. represen-
tando no imperial theatro D. Pedro II
a comedia em três actoa de Damanoir—
Les femmes terribles.

E* uma comeüa alegre, muito viva, de
enredo fácil, mas de uma urdidura inte-
ressente e grseiosa, que fax resalta.- to-
daa as se-nas, cheiaa de verve e de inte-
resse sempre crescente.

Os typos tão bem estudados e hábil-
mente descriptus e a seção corre suave e
desempeçada até o desenlace.

»
O desemDenho foi o melhor possivel

por parte des artistas, e elogiar a um
teria de elogiar a todos, porque todi s
foram bem; entretanto, cumpre-nos men
cirnsr a Sra. Andrini. que brilhante
mente revelou mais uma face de seu
talento artístico, dizendo com muita

grtçae acc-!Otu'indo perfeitamente cerUs

pnrases das quaes dependiam a boa in
terpretação que tão bem soube imprimir
i personagem que representava ; foi ap

plaudida e festejada, recebendo no meio
da representação do terceiro aeto um
lindo ramo de flores artificiaes, preso
por largas fltas.com as eores da bandeira
franc-za e bem assim o Sr. Nersant, que
deu verdadeiro realce ao seu sympi
th co papel, a quem também foi offer
Ud* uma coroa.

Nasceu lá.J mas só é conhe-
cido cá.

Tal qual como a salsa, caroba
e manacá.

Seu titulo á recommendaçio
são as defesas que fez ao presi-
dente Ottoni. Ninguém as leu,
mas o Sr. Ottoni terá de tra-
ual-as. Livre-se o Sr. Iodoreto
Soutassio de agoentar os minei-
ros illustres.

»
O Sr. Rodrigues Júnior o no-

meou presidente ; o Sr. Pompeu
quer nomeal-o deputado x"
mesmo caso de nomeação.

te

O juvenil collega dos tangões
e gambiarras da Gazeta da Tarde
tomou ao serio a genealogia que
lhe emprestámos do celebre Mal-
lat, e veiu hontem fallando em
três gerações de trabalho, de iu-
dustria, e, de não sabemos mais
o que, comparando-as com as
daquelles que vivem do suor do
preto.

Então acha o collegasinho que
nas industrias não ha também
applicação do braço escravo? Poia

e mente s ube manter
bom artista.

os foros de um

Nio esqueceremos o Sr. Schaub sr-, ¦ Å . , . .. .
tinta de nou.iqn. porteu-se dign.mente, | olhej. eu conheci um tumleiro
a bremdon-iscenadac8it*,quearti>:ti. <l'ie fabricava chaleiras com uns

pretosiuhos, que aliás o ajuda-
vam... e bem.

Quanto ao parentesco do colle-
gasinho com o grande industrial,
s -m ser o de Ohnet, mal i que se
não convença que o seu único
ponto de contacto com Mallat é
este - fabricar as pennas e o col-
legasinho estragal-as.

Olhe, um conselho: não se
inetta muito peta floresta dos
tangões que pótle apanhar no
rim do anuo um R —que não ha
dn K«r muito do agrado do papá,
sim?

Suas Magestades e Altezas Imperioe
assistiram ao espectaculo, e grande foi
i concorrência de especUdore-, qui nã

pouparam applauB ,-s aos briosos aiti atar
que tão oem souberam cumprir o
lever em tidas as repreient:içèj.s,
quaes se fizeram admirar.

seu
na-

Chamamos a attenção dn publico psra
este ultimo leião pela boa conservação
em que se acham os ojbectos annuncia-
dos á venda.

REGISTRO DA CIDADE
Acha-se enfermo o Sr. Dr. Júlio Ottoni.

1» promotor publico.
ð Acha-se enfermo o Sr. conselheiro

Andrade Pertence.
ð Para o norte seguiram hontem os

Srs.: desembargador Domingos Ribeiro.
Dr. Lopes Te.xeira,aííares Joaé de Mello
e Antônio de Fero Dantas; -• *** "-

MEMORIAL
Oapit&o fio frasato Carlos

Braconnoi.—No dia 18 de corrente,
segundo anniverssrio do fallecimento do
capiiii de fragata Carloa Braeonnot.
rezar se ha uma missa áa 9 horas na
capei Ia do cemit- rio de S. Joio Baptist-,
pelo repouse de sna alma, e. Anda ella
seri recolhido o corpo embalaamado ao
seu jazigo.

Se o dia ertiver chuvoso ficará addiada
a cerem"tiia par* quando ae aonuneiar.

Malai, — O correio expedirá as se-
gu-ntes :

Pelo Rio Grande pira Santos. Para-
naguá. Santa CatbHriua, S. Pedro do Sul
e Hio da Prata receber-ee-h* impreg-os
até ás 7 horas da manhã d»hi je, cartas
ordinárias até ás 7 1(2 ou 8, com porte
duplo.

Pelo Maria Pia psra Santa Catha-
rina, rcctber-S' ha ímprescs até á-. 7
hora» da manhã de 12 cartas ordinárias
ate ás 7 1)9 ou 8 ivrjn porte duplo e
nliJHi¦ t".-. para r. gihtr. r ate As 6 d.. Urde
ae Boje',

Pelo Biela. paia N.-va Vork receber-
*•• ba iiii|.ii'.s s até Ss õ boraa ia in-nhi
ie 12 c«rt-s i rdiiiarinRste ás ri e bj ctm
para r<-g «trar a é é« B !¦¦ tarde .li- tiuj .

Helo V.Ue de Maceió p r-i a Bahia
Peruambuco, Lisboa b li^vr-, rectber
*e'bu i .ipre^Mi- Mie a-tS b r s Ia m- ba
de Vi certií i r linar-a-, ^te íb9 l|"ii u IU
com pone duplo, e cbjuetos para rtgis
trar at-í âi fi 1a tsrda ni hoj».

O distinrto pianista Carlos de Me«

quita, que tão brilhantes doeument «j»
tem dado te seu Invejável talento mu-
picai, realiza na segundi feira, 13 do cor-
rente um grande coneerto no imperinl
the.itrr I) fedrolI.com a presença di
Suas Mngestades e Altessa Imperiae*.

O prográmma deve constar de tn*
parte», nas quaes tomam parte artistas
vantaj isamen te. conhecidos.

O pre tid-gita Ior Hermann abrilhan
tara também esta fmt». exhibindo as
suas melhores sortes de prestidigítação.

No theatro Monnaie. de Bruxellss, na
egtação de 18S1 a 1865, serão represen
tadas as seguintes óperas : Oroheo, d,
Glucii; Norma, de Bellini : VOberon
ás Weber, assim c mo representar se
ha a opera ioedita de Franz Serrais,
VApollonide.

Sakentala, a nova opera de Sehar
weuck, será representada em Berlim.

O município de C-iicagi trata de fun
dar uma nova Opera-Houae : a despesa
está calculada em 1.90-1.000 francos eo
theatro poderá conter 2.200 pessoas.

Será representsda proximamente em
Vienna uma nova opera-buffa : Pfing»-
ten in Plorens.

Aceitou grseiosamente o encargo de
r*gente da rreheatra do Club Phllarmo
nica Fluminense o maeetro Joseph
White. K' uma segura garsntia psra o
êxito dos futuros concertos.

Visitámos o hem montado srmarinho
de modas do Sr. J. O. Ferreira Braga,
á rua do Ouvidor, onde os mais exi-
d- nt-s eneontrario objit -s de fanta
si - os tnai« delicalet e modernos, psrfu-
manas dos melhores autores e sdornos
para toSUttes': emfim. tud quanto se
pôde ' xigir de um estabelecimento desta
ordem.

A'a nossas distioctas leitoras reeom-
mendamos este estabelecimento.

A Dama das Camelias repete-se hoje
no Lucioda; o desempenho continua a
ser aiplaulido e festejado, principal-
mente a in-igne actn» Lucinda, que
nesie papel firmou a reputação de anisu
.onsiiiiimadn.

No imperial the.itro D. 1'edro II rea-
lua-i-e ü j-i a gr»n le e .ittrali me. f -.t:
in notavui preati ligitad. r llerman.i,
tigno .*i« bido p «pr-ç-i do ni*ai pu-
blico. que por teitj encherá o theatn..

O Escaravelho estranhou hon-
tem ter o Brazil se oecupado
oom a morte do celebre alfaiate
de Londres Isaac MoVíés, depois
le circular a noticia por todos

os jornaes oá da terra.
Pois saiba o psychologo que

uão fizemos sem motivo e muito
ponderoso; é que lendo essa no-
ticia primeiramente no Jornal do
Commercio, e depois no Figaro,
donde a traduzimos, receiámos
que o collega estivesse mal in-
firmado, e mandámos pedir cer-
lid&o de óbito, que temos em
u .sso poder e ás ordens do Esco-
ravelho. O nosso receio tem todo
ojfundamento, desde que por an-
tecipação o collega já deu por
morto, nio um alfaiate, mas um
pharmaceutico—o Sr.: Eugênio
Marques de Hollanda, que veiu
ao nosso escriptorio bradar com
todas as forças dos seus sadios
pulmões— Olhe que estou são
como um pero 1

Ora ahi tem o Escaravelho a
razão de Isaac Moysés ter figu-
rado no nosso Mundo elegante,
que não podia furtar-se a estas
elegâncias. Si o Escaravelho nio
cotnprehender isto, informe-se
com o Exm. V., elle lha dirá tim
tim por tim tim.

»¦

ð Celsinho é um rapaz do chie.
Disse outro dia um rapaz,
ð Qual o que I ora pipócaal...Acho o Zama muito mais...
ð Que mào gosto I pois o Zama
Foi nunca um rapaz do chie ?
ð Sustento, pois vale o dobro:
O Zama é do Xiquè-Xiqu*.

Dous pretos velhos e um mo
lciue, escravos de uma fazenda,
foram se confessar.

A um dos velhos o confessur
perguutou :
ð Quantas são as pessoas da

áauiis-iiim Trituiailtí *
U p niteuta respondeu :
ð t' Irè, sim stnhò ; eu, pai

Mane e zi mu,réquiilÜo qui Id ld
foi-a.

{ I •ar-






